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			Sinopse


			Literatura é arte morta. Ela é a única forma de expressão que começa e termina como conceito, e nunca vem propriamente ao mundo. Mesmo quando recitada, ela existe apenas como ideia: um fantasma que não ocupa espaço, nem se move por si; ela existe apenas na intersubjetividade e nunca se torna física, encarnada. A palavra no papel é apenas um intermediário: não são as letras que nos encantam, mas a lembrança que elas trazem de uma memória inventada, uma ideia de uma realidade intangível, o relato da existência de um fantasma. A literatura, creio eu, é um cemitério; cada poesia, um epitáfio. Mas este cemitério não é para espíritos que já foram, e sim, para os que nunca vieram a ser. Os únicos cadáveres ali são os delirantes poetas, sofrendo de bem e de mal, gemendo de dor e prazer. Pode parecer contraditório que estes mortos-vivos, estes rachados oráculos, encontrem os meios de contemplar estas visões tanto no amor quanto na morte, em Eros e Tânatos simultaneamente. 


			Contradições, no entanto, são necessárias ao apuramento da verdade; é preciso expô-las e confrontá-las, submetê-las a um processo como o de seleção natural, entendendo que este é um processo sem fim (em ambos os sentidos da palavra). E por mais que seja correta a afirmação de que a busca da verdade é empreitada filosófica, isto não é filosofia; é anterior: isto é poesia. O ensaio filosófico é, porém, inevitavelmente poético: não há filosofia sem poesia. Neste sentido, é que este livro é um ensaio. Lucius Naturae é o béquer alquímico; eu, aquele que toma a poção; meu próprio corpo, o meu caldeirão; o que eu me torno, um teste empírico. Assim, não tenho o interesse de me esquivar das minhas próprias contradições, as quais estão todas expostas neste livro, e que, portanto, não faço questão alguma de esconder. Se o sol há de me queimar, que o sol me queime. Não viverei com medo de me contradizer. Para mim, é a contradição, não a congruência, que gera e registra identidade no mundo.


			


			Prefácio


			Meus parabéns! Você adquiriu um livro de poesia nacional! Tenho certeza de que achou a capa muito bonita, mas não custa abrir ele de vez em quando também. Livro é um troço que fica lindo na prateleira do escritório, mas é na prateleira da sua cachola que ele cumpre seu papel no mundo. Leminski, poeta nosso, disse numa ocasião que é muito fácil, na adolescência, a gente ser poeta; o difícil era continuar a acreditar na poesia aos 20, 25, 40…


			As implicações desta frase são um pouco mais complexas do que ela deixa transparecer: Esta “poesia adolescente”, movida por melodrama hormonal, é uma movimentação legítima, porém insuficiente, da ferramenta poética, posto que é incentivada pelo fogo de palha advindo das paixões tão comuns de nos acometerem nesta idade. Raios que caem na palha seca. “Ser poeta”, neste contexto, é uma necessidade; é por esta necessidade, este sentimento de impotência, que o poeta mancebo tenta organizar os lancinantes turbilhoes que afetam a vida numa folha morta de papel. Poesia na adultidade é trocar os raios por pedras lascadas, a palha por lenha; é não esperar pela próxima tempestade para ter a fogueira acesa. Aqui ainda há paixão, mas a narrativa foi assumida; ainda há o padecer, o que muda é a qualidade da fraqueza: o arrastamento se torna um caminhar; a necessidade, uma obrigação.


			Não devemos, no entanto, ignorar o valor que existe neste juvenil tipo de movimento: se este jovem se inclinou e prostrou-se aos pés da arte, foi por, no mínimo, ter sensibilidade suficiente para tal; o que já o exclui da regra, se observarmos que nem todo jovem é artista. Em oposição ao que ocorre com seus colegas, que deixam estas grandes emoções passarem por cima de suas cabeças despercebidas, e, consequentemente, acabar as encaçapando em seus subconscientes para que depois elas voltem em terríveis formas quase que literalmente assombrosas, o “poetinha” (piadas adolescentes à parte) as percebe; e por as perceber, tenta as conceber como são; e não procura, portanto, um fantasma no mundo físico para culpar, não tem nenhum espantalho para bater: ao invés de sair por aí “curtindo a vida adoidado”, afogando-se em ações hedonistas ou simplesmente violentas para ignorar ou desviar o rumo de suas torrentes emocionais – naturais deste momento de vida – ele (ou ela, óbvio) percebe o que está acontecendo internamente, entende que não entende estas novas sensações da idade, e, o mais relevante: ele QUER entender. E por isso o papel, por isso a poesia.


			A poesia é isso (pode ser outras coisas também, mas me acompanhe no meu contexto, caramba!), uma tentativa intuitiva de, por meio da organização sensata (ou não) de palavras (que são tipos de símbolos por si, individualmente e também como grupo) organizar uma realidade oculta à consciência, transformando-a em conhecimento, ou, no mínimo, em sentimento organizado. Vou falar mais um pouco sobre o que eu, pessoalmente, acho deste aspecto de “organização” da natureza livre do “material” poético, mas só mais para frente do livro1, no momento vamos seguir com o raciocínio em questão: a fala de Leminski.


			“Pô, legal, mas e daí?” Calma aí, ou! Tô organizando o pensamento aqui! Bem, o que nosso poeta bigodudo insinua, a meu ver, é que muitos poetas são “fecundados” no mundo, durante este momento de adolescência. É necessária, porém, uma fundamentação, um princípio, uma estrutura basilar, para que qualquer coisa concreta, ou um pouco mais duradoura, se firme no mundo. Para o poeta de juventude, existe um “chamado”, que ele pode entender como tal ou deixar passar e seguir a vida. Escolhas. Cada um, cada um.


			Não creio, portanto, que a frase em questão analisada leve para um lado de: “Ai! Como a vida é malvada! A vida adulta mata os sonhos! Assassina poetas! Que realidade horrorosa e esmagadora é o mundo! Ai de nós e de nossa cultura!”. Muito pelo contrário, não vejo aí uma crítica social, mas sim, um apelo pela responsabilidade sobre a própria sensibilidade.


			Se para esta pessoa com uma acuidade excepcional do uso da palavra para organização do pensamento abstrato (o poeta), existe, em um primeiro momento, um compelimento que “pega na mãozinha” e guia ela para a possibilidade da organização de sua subjetividade (e talvez, daí, até de toda a humanidade), cabe, num segundo momento, a esta mesma pessoa tomar a decisão de seguir com o aprimoramento do uso da ferramenta poética, ou, simplesmente, a abandonar, quando não for mais de uma imediata necessidade: mais ou menos como fazem os religiosos freestyle, que só consideram rezar no momento de profunda agonia, conferindo à fé um uso, não uma prática.


			Ora, se num primeiro momento lhe foi evidenciado – de forma divina ou hormonal (gosto de apelar para os dois lados) – que existe em você uma capacidade inata dos desvelamentos profundos da vida através da organização artística, seja ela textual ou não, num segundo momento, a musa não está mais lá (ou a taxa hormonal já estabilizou). E agora, José?! Agora é tomar a decisão. Você pode só parar, deixar como ficou, esquecer da capacidade que lhe foi dada (ou apresentada); ou, você pode tomá-la para si, como uma missão santa dada, a se aceitar por uso de seu livre-arbítrio (para um crente do deus abraâmico), ou, uma benção de revelação e divina autoridade concedida por musas (ou seres místicos correspondentes, para um pagão), ou, um artifício de sentido para a composição de uma vida isenta de sentido intrínseco ou sobrenaturalidade, com o simples intuito de dignificar uma rotina num mundo governado pelo absurdo (para um ateu, existencialista, niilista, ou qualquer coisa do tipo).


			Não se trata, então, de ser poeta, mas sim, “acreditar na poesia”. Aí é que está a chave. Por vias místicas, filosóficas, ou simplesmente pragmáticas, o poeta é quem leva a poesia para depois da primeira juventude2; leva ela consigo para sua maturidade, e amadurece concomitante a ela; vulnerabiliza-se permanentemente à contradição que há num sentimento, à armadilha que é a linguagem; não se esconde na petrificação de um pensamento inerte, intransponível, imutável. Tem muito poeta por aí, conclui-se então, que foi fecundado, mas nunca nasceu; não se permitiu vir ao mundo, identificou-se fixamente em um único conjunto de ideias e deixou para trás a mudança, sinônimo da vida; pois não amou de fato a poesia, estagnou: é um aborto de poeta.


			Poesia na vida adulta, como qualquer outra obra valorosa, necessita da atenção própria que o amor demanda, já que amor é simplesmente uma decisão benigna constante. É esta a decisão que eu tomei para mim, é com isso em mente que me empenho, de todo o coração, em trazer verdades ao mundo em forma de beleza verbal. Verdades, que são verdades poéticas, lembre bem; e que, portanto, são vezes aforísticas, vezes desconexas entre elas, vezes paradoxais, vezes até detentoras de posicionamentos que eu mesmo não concordo tanto. Mas a missão da poesia adulta, apesar destas dissonâncias, permanece: Trazer, por amor, verdades ao mundo; e tentar, ainda por amor, organizá-las em forma de texto. (Ênfase em tentar!).


			Este livro é isso, um constante voto de fé na linguagem poética, da qual pode ser melhor organizado, posteriormente, um posicionamento filosófico. É importante, porém, não confundir as coisas: se a poesia dá o pontapé inicial para a organização de uma verdade no mundo, é só na filosofia que esta verdade pode ser dada como posicionamento preciso do autor. Nas poesias, tentei meu melhor para descrever, de uma forma ou de outra, uma abstração específica que me cutucava a mente de dentro para fora; posto no papel, apenas depois há o julgamento. E no livro, eu dei o meu melhor para que a sequência dos textos facilite a experiência de leitura para todos que não sou eu. Não sei se uma organização neste sentido pode ser perfeitamente efetuada; porém, como diz o vocábulo popular: “Damos o nosso melhor para não passar vergonha”.


			Espero que toda a estrutura simbólica que eu e Comunevelynn inserimos aqui, ajude, de certa forma, na leitura da obra, de maneira que, pelo menos alguns aspectos das inspirações dos textos fiquem melhor esclarecidas. Não que eu me importe com você, leitor, especificamente3; mas como eu amo a obra, acredito que ela deva ser o mais perfeita possível em todos os sentidos, até no de conseguir ser lida com um certo deleite; até porque, se algo foi escrito, é para ser lido.


			Então, meu querido leitor de gênero incógnito, me faça este grande favor: não deixe o livro na prateleira; abra ele de vez em quando, pelo menos. Dê ao amor de escrever, o amor de ler. Não por mim, nem por você, mas pelo livro. Pelo encontro e pela dança dos amores. Pela certeza de que, mesmo que nunca realmente possamos alcançar uns aos outros como seres humanos, em nossas inefáveis subjetividades, podemos alcançar algo em comum entre nós através da harmonia gerada pelo diálogo do que se lê e do que se escreve.
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			– Pretensiosamente, o Autor


			


			Alerta ao Leitor


			Este primeiro apêndice é diferente dos outros. Surgido de um experimento intitulado “Ensaios Surrealistas”, estes textos tinham a pretensão de se tornar um livro inteiro. O intuito seria o de utilizar-se do método por trás do movimento surrealista com o objetivo de libertação da necessidade e dependência que tenho pela técnica literária “encaixadinha”, reduzida pelas fronteiras da limitante capacidade lógica humana; um salto no escuro, um entregar-se à intuição, uma precipitação ao abismo da mente guiada e protegida apenas pelo coração humano.


			Inevitável porém admitir a minha evidente falha com o processo transcendental proposto pelo método surreal, já que, claramente, não consegui me ater a ele: o título do proto-livro foi de “Ensaios Surrealistas” para “Frustrações Surrealistas”, e, logo, não veio a passar apenas de uma simples “aspiração” a algo que, acredito, não fui capaz de perfeitamente atingir, conforme ia me sentindo mais e mais desconfortável com as figuras disformes que se manifestavam diretamente do meu subconsciente e a aguda noção de que, na verdade, elas não eram tão subconscientes e misteriosas assim. Bem, esta era mesmo a ideia: tentar abrir mão de quem eu acho que sou para ter um vislumbre daquilo que poderia vir a ser, uma entrega “radical” no sentido semântico da palavra, um desprender da necessidade de uma realidade sólida que só o viés do surreal poderia providenciar, um lindo experimento o qual não tive vontade de prosseguir, mas muito menos de eliminar.


			Ao leitor despreparado, sugiro a leitura, mesmo que breve e superficial, do Manifesto Surrealista, de 1924, (disponível amplamente na internet) para o melhor compreender da disparidade entre este e os outros apêndices deste livro. Caso, porém, você que está lendo não esteja muito inclinado para a pesquisa do método, nem para a proposta “cabeçuda” do surrealismo, sugiro que simplesmente pule este primeiro apêndice, e volte caso se sinta preparado para ele. Tenho certeza de que o leitor atento entenderá o porquê da absoluta necessidade de este apêndice estar aqui, logo no começo do livro, e como ele, justamente por ser tão destoante dos que o procedem, provém a completude do “corpo” estrutural da obra. (E os leitores ainda mais atentos entenderão a necessidade por trás destas aspas).


			


			Cabe aqui também relatar que o subtítulo do livro (este aqui, não o de surrealismo) era originalmente “Textos Violentos Para Aliviar o Tédio da Vida”, e portanto, caso o subtítulo atual e a capa não tenham deixado suficientemente explícito, é preciso reforçar que esta obra contém a violência que é própria de um livro de poesia, sendo destinado ao público maduro e expondo o leitor aos mais diversos gatilhos emocionais; tenho certeza – e faço questão disso – que cada leitor se incomodará com algo aqui escrito, nem que seja uma só vez: do contrário, falhei como autor.


			O leitor atento notará ainda, que os apêndices deste livro podem ser lidos em duas sequências: a ocidental, do começo ao fim; e a oriental, do fim ao começo. Ou, se você for um anarquista incrédulo, leia-os em qualquer sequência; leia uma linha de cada página; leia de ponta cabeça, se quiser. Tanto faz, não sou seu pai.


			Seja como for, cristão ou pagão, tenho sua atenção?


			


			

				

						1	Vide página 



						2	E vale alertar que os textos neste livro são justamente desta fase do autor (15-21, salvo apócrifos).



						3	Vide página 



				


			


		


	

		

			


			Apêndice I
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			Aspirações Surreais


			


			Praeludium


			“Símbolos. Tudo é símbolos…


			Se calhar, tudo é símbolos…


			Serás tu um símbolo também?


			[…]


			Então todo o mundo é símbolo e magia?


			Se calhar é…


			E por que não há de ser?”


			– Fernando Pessoa,


			Psiquetipia


			


			I


			Caos e Ordem


			Regem tudo


			Que se acaba


			Em si mesmo


			Se a Ordem


			Tudo causa
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